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Sarney: 0 povo abomina solução de força 
" Ãò^chegar do México, o Presidente revela satisfação corri o fracasso da greve 

O presidente José Sarney 
ficou plenamente satisfeito 
com o fracasso da greve 
geral. Ao desembarcar do 
avião presidencial na ma
drugada desta sexta-feira, 
procedente do México, Sar
ney nâo escondia o seu con
tentamento. Numa curta 
entrevista à imprensa, ele 
disse que a não adesão à 
greve demonstrou que o po
vo brasileiro "não deseja 
solução de força", e garan
tiu que o "Governo vai con
tinuar a sua trajetória de 
procurar cumprir da me
lhor maneira possível com 
p seu dever". 

— Mais uma vez o povo 
brasileiro demonstra que 
os grupos radicais que bus
cam esse tipo de ação 
política nâo têm apoio na 
população — sentenciou 
Sarney, ressaltando que 
diante do tamanho geográ
fico do País existem pes
soas que podem "ter essa 
conduta". Ele observou, 
entretanto, que a greve não 
influencia no destino das 
decisões nacionais. 

Para o presidente Sar
ney, ao não aderir ao movi
mento grevista, o povo bra
sileiro mostrou que deseja 
é trabalhar, assim como 

"soluções democráticas, e 
não soluções de força". Ele 
acha que da maneira que 
foi feita a paralisação, os 
lideres queriam uma solu
ção de força: "O povo bra
sileiro precisa saber que 
esse tipo de comportamen
to é um tipo de comporta
mento que não está saben
do utilizar a liberdade que 
nós r eencon t r amos" , 
ameaçou Sarney. 

— A liberdade, o povo 
brasileiro já sabe, que ela é 
um bem extraordinário, 
que só se sabe o valor exato 
no momento que se perde. 
E esses grupos não estão 
sabendo utilizar a liberda
de total que o País está vi
vendo, o maior período de 
liberdade de sua história — 
finalizou o Presidente. 

Antes de falar sobre a 
greve, o presidente Sarney 
fez um balanço de sua via
gem ao México. Ele desta
cou os contatos feitos com o 
presidente mexicano Mi
guel de La Madrid, porque 
serviram para fortalecer o 
movimento em favor da in
tegração da América Lati
na, qüe está procurando a 
sua indentidade. Sarney 
lembrou que em novembro 
será realizada a reunião. 

no México, do "Grupo Rio 
de Janeiro", que reúne 8 
presidentes da América 
Latina. 

No seu programa sema
nal "Conversa ao Pé do Rá
dio", Sarney disse que a 
sua viagem obteve resulta
do "excepcional" e "me
morável". Sarney disse 
que analisou com De La 
Madrid o panorama econô
mico da América Latina, 
com atenção especial para 
os choques que afligem a 
América Central, e defen
deram uma solução nego
ciada para os conflitos. So
bre a dívida externa, eles 
acham que deve ter o 
p r i n c í p i o d e c o -
responsabilidade de deve
dores e credores. Por iro
nia, o lado perverso da dívi
da externa está servindo 
para unir os países e para 
conscientizar a população 
latino-americana. 

Sarney gravou o progra
ma no Estádio do Jalisco, 
no México, na madrugada 
de quinta-feira. Ele lamen
tou a morte do poeta Carlos 
Drummond de Andrade, 
mas disse compreender a 
situação, especialmente 
por ser também "intelec
tual". 

JÚLIO ALCÂNTARA 

:Í-T 

Governo vai rever as punições 
O Governo Federal vai 

rever o corte do ponto de 
quem faltou ao trabalho e 
as exonerações dos chefes 
que aderiram à fracassada 
greve geral do dia 20. O Mi
nistério da Administração 
chegou à conclusão que o 
índice de faltas, 2 por cento 
em média, foi menor do 
que em dias normais e 
deveu-se, basicamente, aos 
problemas surgidos de ma
nhã com o transporte fun
cional dos servidores, devi

do à retenção de vários ôni
bus procedentes das 
cidades-satélites, pelos pi
quetes. 

O ministro interino Gile-
no Marcelino, que adotou o 
"perdão" aos 28 faltosos do 
seu Ministério, 1,8 por cen
to do total de 1.500 servido
res, deu a entender que ca
da Pasta tem autonomia 
para cancelar ou não as pu
nições previstas em Lei, 
mas acha muito provável 
que nada aconteça. Em 

Brasília, devido aos proble
mas de transporte, os ser
viços foram retardados na 
parte da manhã nas repar
tições, mas à tarde esta
vam inteiramente normali
zados. 

Conforme o balanço de 
Gileno Marcelino, os seto
res mais afetados foram os 
de Saúde, Educação e Cul
tura, mas em nenhum de
les o índice de adesões foi 
superior a 20 por cento no 
seu ponto mais alto. 


